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O número do Item é uma boa referência e com alguma experiência o material procurado estará à mão.

Sobre este manual:

As informações nele contidas poderão ser alteradas a qualquer hora, com o surgimento de novas e mais precisas informações originadas da população brasileira. A equipe do ASBC não pode garantir a precisão e veracidade destas informações, por serem simples reflexo de perguntas e sugestões transmitidas pelos usuários.

As informações importantes e confirmadas no decorrer do tempo, serão, em momento adequado, inseridas no Manual de Construção do ASBC, já disponibilizado na página “Manual do Usuário – Manufatura e Componentes”, do site www.sunpower.com.br.

O crescente volume de informações neste manual, nos leva a analisar se não se deveria refazê-lo, passando-o para uma estrutura de banco de dados, visando simplificar a busca de assuntos específicos. Estamos abertos às sugestões dos amigos.

DE MANAUS

Moro em Manaus e, como vocês devem saber, o calor e incidência solar aqui é bastante alta; tem sugestões?

Sim: Usar 2/3 dos 2 metros quadrados de coletores que usamos em S. Paulo. Deverá ser suficiente para os 160 a 200 litros de água quente por dia.

Pesquisando no mercado, verifiquei que as placas de forro são da medida de 6,00 m por 0,20;  

Sugerimos as usar placas de 0,61 x 1,25 metros pela facilidade de  manuseio, e só por isto. Tecnicamente todas são parecidas em sua capacidade de aquecimento. 

Se eu colocar, por exemplo, 5 painéis ao invés de 3, obterei temperaturas maiores ou apenas um aquecimento mais rápido ?

Só um aquecimento mais rápido.

Qual é o limite de temperatura que os canos de PVC suportam ? 

Admitindo que a pressão interna seja de no máximo 2 metros de coluna de água,  a sugestão deste time é que ela não ultrapasse 65 graus Celsius. 

Problemas iniciam com 80 graus.
Cuidado, não deixe suas placas pintadas expostas ao sol, sem haver real circulação de água pelas mesmas.

Notamos alguns aquecimentos excessivos pelo Brasil afora, que resultaram em deformações das mesmas. Eram placas secas, já pintadas, deixadas por alguns dias expostas ao sol.

GERAL

01 – Estruturação de uma caixa de água:

1.1 - Por que não colocar o isopor que pode compor a isolação térmica, dentro da caixa d'água, entre a caixa externa e o reservatório de plástico flexível pneumático de PVC interno? Evitaria de ter que pintar o isopor, aumentando  sua vida útil, pois não ficaria sujeito às intempéries.

Talvez esta opção não esteja adequadamente descrita no manual, mas é exatamente este nosso conceito de caixa térmica: Uma caixa térmica, para ser econômica, pode ser dividida em 3 componentes distintos


1 - Verdadeira Caixa de água: É o saco plástico pneumático interno.

2 – Isolamento Térmico: É o material que você encontra de forma econômica em sua região. Instalado entre 1 e 3.

3 – Estrutura mecânica externa: É a caixa ou estrutura que você acredita que melhor vai sustentar as forças da pressão da água. Esta estrutura mecânica pode ser de qualquer material. 

3.1 - Caso este material for 100% estanque e resistente às pressões de água, a pergunta logo abaixo passa a ter significado. Nunca esquecer de fazer alguns furos no fundo da estrutura mecânica escolhida. Através destes, você saberá se sua caixa flexível está furada, por que motivo que seja.

1.2 – Ao invés de usar a caixa de PVC flexível pneumático internamente, material ao qual não tenho acesso aqui, mas em compensação possuo um reservatório metálico de 200 litros. Se eu o pintar com tinta de epoxi internamente e isolá-lo externamente com um material isolante que tenho disponível, isto poderia ser feito?

Sem dúvida, a solução é boa. Só cuidar de vez em quanto a pintura interna. Quanto ao isolamento externo, veja nos itens abaixo, como isolar caixas de água de formato circular.

1.3 – Aspectos  da aplicação do saco plástico flexível:

Nem sempre a Sansuy tem o saco de PVC flexível pneumático nas medidas desejadas, pronto para ser disponibilizado. Neste caso, a aplicação direta do filme de PVC flexível, de obtenção mais simples, também é uma solução correta.

Caixas mais abertas, permitem cobertura interna com estes filmes, mesmo sem solda, mas com o inconveniente das sobras de filme PVC. Neste espalhamento do filme nas paredes laterais internas, as sobras são controladas com a criação de dobras que são distribuídas na superfície interna da caixa. Lá onde vão as flanges, o filme de PVC não deve ter dobras, para evitar vazamentos pelo efeito de “escadinha” de baixo da flange.

Uma forma que alguns usuários encontraram para dar mais firmeza às dobras, facilitando a distribuição do filme, foi a de fixá-las com adesivo de silicone (PVC com PVC e PVC com superfície de isolante de Isopor), ou com cola tipo Tigre, aplicada exclusivamente entre superfícies do filme de PVC.

1.4 - Se eu utilizar um filme de PVC flexível pneumático, conforme sugerido no manual, como vou moldá-lo nas minhas medidas? Com cola especial?

A resposta está acima, isto é, aceitar a presença de dobras, ao invés de cortar e colar o filme para dar a ele o formato de um saco na medida esperada. O perigo de vazamentos no local da adesão é grande. Mas se a escolha for esta, a cola Tigre normal é suficiente para uma boa soldagem. Na ausência desta, a solda VINIL da Brascola também vale ser experimentada. Mas é uma operação que deve ser feita com extremo cuidado para evitar mini espaços entre as duas superfícies soldadas, pelos quais a água poderia vazar.

O melhor seria o saco de PVC já pré-soldado pela Sansuy. A equipe comercial desta empresa está definindo, em contato com o público, medidas padrões destes sacos, para poder oferecê-los aos usuários ASBC.

02 – Aplicações externas de isopor ou massa celulósica:

2.1 - Isopor em forro alveolar de PVC: 

Uma cola adequada continua sendo (até sugestões melhores de nossos usuários) o adesivo de silicone, por não agredir e dissolver este isolante térmico.

Verificamos que fitas de adesão dupla face, dependendo da origem, também são boas. Mas verificar a durabilidade de vez em quanto.

Existem colas especiais para isopor, exemplo Prasticola HI 17, Brascola, à base de água, informação da Nilza da Div Term (ver em Manual do Usuário-Manufatura).

2.2 Isolamento externo de uma caixa de água de, por exemplo, aço inoxidável:

Os adesivos já estão descritos em 2.1. Mas vale à pena perguntar se a aplicação de uma placa de isopor, bastante rígida, sobre a superfície curva da caixa, realmente vai isolar, devendo ser quebrada em pequenos pedaços para obter cobertura adequada.

Sugestões:

2.2.1 - Caso a escolha recaia sobre a aplicação externa de pedaços de placa de isopor, existe uma forma de selar 100% os espaços abertos. É a aplicação do chamado “papier maché” ou em português, massa de celulose (papel de jornal picado misturado à água até virar uma massa como de cimento), a todos os espaços vagos do isopor, fazendo um excelente fechamento térmico para o reservatório metálico.

2.2.2 – Em substituição à placa de isopor, aplicar a manta de Polietileno expandido. Ela é flexível, permitindo um encosto de qualidade nas curvas externas da caixa.

2.2.3 – Aplicação exclusiva da pasta de papel de jornal, na forma de “estuque”. Isto é, cobrir a superfície externa da caixa com uma malha do tipo “galinheiro”, que servirá de sustentação quando a massa for aplicada nas paredes verticais da caixa a ser vedada. Espessura sugerida, de 2 a 3 cm.

2.3 – Observação

Todos os reservatórios deveriam estar debaixo de telhados, permitindo uma sobrevida por não estarem expostos às irradiações Ultra Violeta, sempre deletérias para a grande maioria dos plásticos.

Se o reservatório não for do tipo que consideramos padrão Filme + isolamento + reforço externo, então o isolamento provavelmente estará externamente à caixa. Neste caso, independentemente do tipo de isolamento usado, o reservatório deverá ter uma cobertura à prova de Ultra Violeta, exemplo algo como uma coberturas de Vinil usada em caminhões.

03 – Temperaturas do ASBC no verão brasileiro, longe de S. Paulo

3.1 – Sugestão: Sempre manter um termômetro à mão para verificar diariamente o aquecimento da água do reservatório. 

3.2 – Minha água chega normalmente a 65 graus. (3 placas alveolares e reservatório de 180 litros de isopor. (Região de forte irradiação solar e de alta temperatura diurna)

Realmente, esta temperatura está acima da temperatura sugerida, de 45 a 60 graus, no máximo. Quando a água (entenda-se o PVC) ultrapassa os 70, chegando nos 80 graus, dependendo da mistura usada para a fabricação do forro de PVC, pode iniciar-se sua deformação, chegando, no caso de excesso de temperatura, a amoldar-se ao telhado da habitação (são os casos em que o coletor está sem água ou com água mas ainda sem circulação).

Para evitar isto, seguem algumas sugestões:

3.2.1- No verão, cobrir uma das placas coletoras com uma cobertura para gerar sombra. Pode ser papelão, um pedaço de pano, folhas de bananeira, etc. As outras placas trabalharão mais, mas não alcançando tão altas temperaturas.

3.2.2 – Deixar de cobrir a face inferior da placa do coletor com a sugerida chapa única de isopor. A diferença com a retirada do material chega a mais de 3 graus. Não esquecer de manter as tiras horizontais de isopor para a proteção do PVC contra as saliências do telhado.

3.2.3 - Nunca deixar os coletores sem água circulante expostos ao sol do verão. Cobri-los todos até o retorno da situação operacional.

3.2.4 - Só pintar os coletores e dutos de PVC de preto fosco, quando todo o sistema solar estiver instalado, operando sem vazamentos. São os momentos da instalação que mais trazem estes problemas de sobreaquecimento.

04 - Ar no sistema de aquecimento solar:

4.1 – Ar nos coletores

Acontece com frequência que o reservatório, ao ser enchido pela primeira vez, permite que a água chegue aos coletores pelos dois lados, o do lado quente e o do lado frio. Esta forma de preenchimento leva às vezes à formação de bolhas de ar internas aos coletores. Estas bolhas impedem o início da circulação natural da água, efeito que se faz notar pelo rápido aquecimento dos coletores e a manutenção da baixa temperatura no reservatório.

Solução: Inserir um esguicho de água no duto de saída (água fria ao coletor) e abrir cuidadosamente o registro, caso a pressão de água local seja muito alta.

Do lado do retorno da água quente, você verá quase que imediatamente as bolhas fluírem para dentro do reservatório. Acabando as bolhas, o sistema começará a operar normalmente, aquecendo a água do reservatório e mantendo os coletores na temperatura certa.

4.2 – Gases nos dutos

Bolhas de ar paradas na tubulação, normalmente devido a uma inflexão do dutos,  são mortais para a operação do ASBC. Elas nunca devem ter a chance de se formarem. Leia detalhes sobre o assunto no manual do Usuário. Capitulo 4.1 

05 - Reservatórios térmicos de Isopor, eficiência

5.1 – Eficiência térmica, duração do calor na água armazenada

Pelas experiências realizadas em no laboratório do ASBC, tendo uma caixa de 180 litros cheia de água, e uma diferença de 30 graus entre temperatura da água e o ambiente externo, a perda diária (24 hs) de temperatura varia de 3 a 4 graus Celsius. Este valor vai variar bastante se houver uso e reposição da água 

06 – Frio, granizo e coletores de PVC

6.1 – Como os coletores de PVC se comportam nas geadas?

Pelas informações obtidas junto aos fabricantes de extrudados de PVC, este material aguenta, quando cheio de água, temperaturas de –(menos) 5 graus Célsius por tempo indefinido. Não se pode prometer nada, diante de um PVC exposto ao sol por muitos anos. O tempo nos dirá como serão as reações perante as intempéries frias.

6.2 – Como os coletores de PVC se comportam sob granizo?

Temos informações recentes de que sob granizo forte os coletores alveolares podem sofrer puncionamento. Estes furos são reparados com a adição de paquinhas de PVC coladas sobre os furos da superfície do coletor com cola de PVC.

Outras informações nos trazem a notícia de que em granizos ditos “catastróficos” o coletor chega a sofrer danos tais que fica mais fácil instalar um novo do que realizar o reparo.

6.2.1 - Me corrija se eu estiver equivocado, o choque térmico causado pelo contato do granizo com a placa (água quente) também poderia ser responsável por algum tipo de fissura na mesma. 

Pelo que vimos até hoje, o resfriamento só gera rápida alteração dimensional. Mas esta pergunta tem fundamento e merece um aprofundamento junto aos fabricantes. 

07 – ASBCs de maiores volumes de água: dimensionamento de coletores e dutos.

7.1 – Quantidades de Coletores.

Pelas informações de usuários de ASBCs, caixas de 500 litros, desde que bem isoladas termicamente, já aquecem adequadamente com o uso de 6 coletores. Outros usuários que montaram sistemas de 1000 litros, o fizeram com 9 coletores, mesmo sabendo que para 200 litros são sugeridos 3 coletores, o que resultaria para 1000 litros a necessidade de 15 coletores.

Como o projeto do ASBC é experimental, nada como experimentar, e bastante!!!

7.2 – Dutos para sistemas maiores.

Não temos experiência prática de qual o diâmetro necessário dos dutos, quando tivermos mais coletores montados em paralelo.

Sugestão: 
Até 4 coletores: Dutos de 32 mm



De 4 a 7 coletores, Dutos de 40 mm



De 7 a 10 coletores, Dutos de 50 mm

Ou, aplicar nas caixas maiores, por exemplo de 1000 litros, sistemas independentes de grupos de 3 ou 4 coletores, todos com dutos de 32 mm.

Observação: Informações recentes de Minas Gerais dão conta de que com até 3 coletores poder-se-iam utilizar os dutos de 25 mm. Ainda não experimentamos esta opção, comparando-a com sistema de 32 mm. Pura falta de equipe e tempo. Mas vale à pena pois materiais de PVC de 25 mm custam cerca de 60% dos de 32 mm.

Lembrar que dutos de 32 mm tem 80 % a mais de área para o fluxo da água do que os de 25 mm, facilitando em muito a circulação e aumentando a eficiência de aproveitamento térmico dos coletores do aquecedor.

08 – Válvulas de retenção:

Alguém já descobriu uma maneira de fazer o êmbolo da “Válvula de Retenção Light”? Em caso positivo, com que materiais?


Explicação: Para que as válvulas “Light”?

Estas válvulas se fazem necessárias quando o coletor solar está tão alto que chega emparelhar horizontalmente com a água quente presente no reservatório.

Toda a vez que o coletor (seja por que motivo for) estiver assim alto, por razões de hidráulica (equilíbrio dos vasos comunicantes), a parte do coletor que estiver na altura da água quente, também terá a temperatura da água do reservatório. Mas como o coletor não está isolado termicamente, este calor será perdido para o ar. A água no coletor, agora mais fria, descerá e retornará pelo duto de saída de água fria ao reservatório, gerando um circuito hídráulico noturno de direção inversa ao do circuito natural, o chamado “Termo Sifão” diurno.

Para evitar o retorno noturno, foi desenvolvida a válvula denominada de “Light”, não porque ela emagrece seu usuário, mas pelo fato ser conceitualmente muito simples e econômica.

A resposta mais detalhada está na coluna lateral esquerda quando você abre a página “Manual do Usuário – Componentes”. O segundo item é a válvula de retenção Light, que mereceu um tratamento especial.

09 – Deformações térmicas do PVC extrudado em condições extremas:

Este item resulta de experiências de campo, somado às informações dos fabricantes de forros alveolares extrudados. Leia-o com atenção e os eventos apresentados deixarão de ser um potencial problema para o seu ASBC.. 

O PVC tem uma característica chamada de “memória de forma”. 

Quando o forro de PVC esquenta demais, (acima de 75 graus, e dependendo da mistura do PVC extrudado) três eventos podem ocorrer, seqüencialmente ou até simultaneamente:

Evento 1: A placa pode envergar “para baixo” no centro, deixando os dois dutos de PVC nas respectivas pontas mais para cima (encurvamento côncavo). O PVC se “lembrou” que ele foi “puxado” durante o processo de extrusão e o lado mais quente, o de cima, exposto aos raios solares, sofre um pequeno encurtamento, procurando voltar ao formato original, resultando neste efeito. Ele não altera a qualidade térmica do coletor, mas esteticamente existem restrições.

Evento 2:  Com um pouco mais de temperatura, a placa forro poderá começar se lembrar que ela também foi estirada lateralmente, reduzindo sua largura original de 61 cm para um valor um pouco menor. Esta redução lateral promoverá ondulações ao longo dos dutos internos. A sensação é de que a placa recebeu uma sobre-pressão hidráulica em alta temperatura, ficando permanentemente multiplamente abaulada. Este abaulamento já é mais sério, devido à adesão da placa ao duto de PVC. Porém se a adesão placa tubo foi bem realizada, a placa que sofreu este fenômeno, continuará a trabalhar, esquentando sua água.

Evento 3: A temperatura subiu bem mais. Os dois primeiros eventos acontecem, mas praticamente não são sentidos, pois a placa do coletor procurou amoldar-se ao telhado. Ela desceu, empurrada pelo peso da água sem circulação, nela contida, gerando uma deformação tão grande que as adesões placa duto podem sofrer descolamentos. De qualquer forma, sempre vale à pena tentar consertar com o adesivo usado originalmente.

Soluções:

Estes fenômenos são típicos de um verão cheio. Algumas sugestões já foram oferecidas em itens anteriores, mas nunca é demais repeti-las.

1 – Só pintar os coletores de preto fosco depois de todo o sistema instalado e testado. A água vai esquentar um pouco, até com os coletores ainda brancos.


2 - Se for mais fácil ao usuário a prévia pintura dos coletores, não deixar de cobri-los, uma vez colocados nos telhados. Sugestões de coberturas são panos, papelão, folhas de bananeira, sacos de sisal, etc., o que estiver facilmente à mão. Quando tudo bem instalado, as bolhas de ar retiradas do circuito, retirar as coberturas dos coletores, iniciando o processo de aquecimento.


3 – Não cobrir os lados inferiores das placa-forro de PVC com as sugeridas placas de isopor. A não ser as tiras para afastar as placas das telhas da cobertura da habitação.
4 - Cuidar com máximo desvelo para que os dutos que interligam coletores ao reservatório realmente tenham a inclinação suficiente para levar as bolhas de gases a serem eliminadas através dos reservatórios térmicos. Este cuidado é sinônimo de longa e proveitosa operação do seu aquecedor.

5 – Toda vez que for realizar uma manutenção mais demorada seja no sistema nos coletores, no telhado, no reservatório, enfim naqueles itens que poderão levar a água a permanecer estagnada nos coletores e se o “verão cheio” ainda se fizer presente, voltar a proteger as placas com coberturas previamente sugeridas.

6 – Se a água estiver aquecendo demais, (mais de 60 graus) reduzir a área de captação solar através de coberturas de uma parcela dos coletores. A quantidade, coletor inteiro, coletor parcial, esta experiência é do tipo “laboratorial” e de responsabilidade do usuário, com a permanente apoio da equipe do ASBC..

Fornecedores:

Eles estão ao par dos problemas e estudam opções para reduzir a possibilidade dos eventos acima expostos.
10 - O PVC e a irradiação Ultra Violeta: opções de proteção.

Solicito informar se a pintura preta das placas do ASBC tem uma duração

razoável. Obrigado.

A tinta utilizada e sugerida no manual pela equipe de desenvolvimento do ASBC, preta, fosca, sintética, foi escolhida por ser a de maior disponibilidade no mercado.

A dúvida que nossos usuários sempre apresentam, quanto à sua durabilidade, deve ser complementada quanto à sua capacidade de proteção do forro de PVC relativo às irradiações Ultra Violetas (UV). É esta parcela da irradiação solar que mais agride os termoplásticos, desagregando-os se não estiverem bem protegidos com aditivos químicos denominados de anti UV.

Até o presente momento, novembro 2001, ainda não temos a certeza da:

1 - Durabilidade: 

Os coletores mais antigos expostos ao sol, em nosso Laboratório de testes, já estão lá a mais de 12 meses. A cor começa a clarear levemente, mas a função de transformar luz em calor continua normalmente. Pelo tato, nota-se que a flexibilidade do forro PVC continua a mesma. Acreditamos (sugestão) que no final do segundo ano de uso seria interessante uma repintura dos coletores solares.


2 – Proteção anti UV:

Não conhecemos a capacidade que esta tinta tem em proteger o forro de PVC adequadamente contra a irradiação UV. Historicamente, a cor negra transforma o UV em calor, dando uma boa proteção ao material que ela cobre.

Observações:

Dados oriundos de fabricantes de tubos de PVC, estes tubos, as da linha marrom, (soldáveis) são os que menor proteção apresentam à Irradiação UV.

Mesmo assim, se expostos por 10 anos ao sol, ainda mantém boas qualidades mecânicas, podendo porém rachar se receberem pancadas mais fortes. Perdem porem a cor original, passando do marrom para cinza claro.

A linha de tubos brancos (roscáveis) é mais protegida, oferecendo maior durabilidade.

Tendo em vista que os forros PVC já vem na cor branca, à qual se adiciona a cobertura (esperamos) protetora da tinta preta sintética, por extrapolação acreditamos que sua vida útil será bem maior do que 2 anos. 

Concordamos que toda as observações acima estão mais para adivinhação do que para um trabalho de base científica.

O que fazer:

1 – Em consonância com os fabricantes dos forros alveolares, desenvolver compostos de PVC já com aditivos anti UV (talvez já vindo inclusive na cor preta fosca).

2 – Em consonância com fabricantes de tintas, desenvolver espécies, ou melhor ainda, verificar quais as tintas já de mercado, que tenham excelentes características anti UV.

Tanto 1 quanto 2, se resolvidos, redundarão em soluções adequadas. O alvo que porém perseguimos incansavelmente, é o de poder oferecer ao usuário um projeto de 

equipamento que dure 10 anos ou mais. Por isso muito ainda será discutido e apresentado nos próximos meses neste manual.

11 – Adesão entre o forro alveolar de PVC e dutos de água PVC

Este é o assunto mais quente de toda a tecnologia da manufatura do aquecedor solar.

É da qualidade desta adesão que teremos a segurança de evitar definitivamente chances de vazamentos nos locais da adesão.

Como o local da adesão (colagem, solda, união mecânica etc.) é normalmente o ponto fraco que qualquer estrutura mecânica, pelas lições de nossos antigos professores, é exatamente este o ponto que deve ser projetado de forma tal que no caso de uma falha mecânica, tudo possa ceder, menos o local sabidamente mais fraco. 

Ou então, o elo reconhecidamente o mais fraco de uma corrente, precisa, por projeto, ser reforçado a ponto tal que jamais tenha a possibilidade de se romper antes dos outros elos.

E é aqui que entra a qualidade e manuseio da cola, solda, união, etc.....

O manual de construção sugere o uso do Araldite e do Plexus 310, ambas da Vântico.

Araldite é adesivo mais econômico e de maior disponibilidade no mercado. Mas ele não foi idealizado para o PVC, sem falar que ele, se submetido por longos períodos de altas temperaturas, reduz sensivelmente sua resistência de adesão mecânica.

O Plexus 310, é uma excelente opção, por sianal, neste momento, (janeiro 2002) de longe a melhor delas. Uma de suas melhores características de adesão mecânica, relaciona-se ao PVC, além de sua excelente resistência térmica. Este adesivo, um metacrilato é importado e bastante caro. Mas se a aplicação for profissional, ou quando o projeto requerer um número maior de coletores, o Plexus é sinônimo de tranquiledade. 

do adesivo dos atuais latões de 20 litros para bisnagas de cerca de 100 gramas. Nosso movimento ainda não é suficientemente forte para oferecer a certeza ao revendedor que ele vai ter retornos garantidos.

Por isso, mesmo não tendo testado todas as opções que nossos usuários já nos passaram, tomamos a liberdade de apresentá-las aos amigos, para suas experiências práticas. Retornos serão bem vistos e incluídos neste Item 11 do índice deste manual.

LIMITES DE PRESSÃO DOS COLETORES DE PVC: Em nossos testes procuramos adequar os adesivos para que os coletores aguentem, sem aquecimento, pelo menos 30 a 40 metros de coluna de água = 3 a 4 Bar = 3 a 4 Atmosferas = 45 a 60 libras de pressão. Nesta pressão as placas alveolares começam a se deformar substancialmente. Cuidado para não pressurizar os coletores com ar comprimido diretamente. Os coletores devem, sempre que possível, estarem cheios de água, para que num vazamento explosivo, nada de mal aconteça ao experimentador.

Sugestões de outros adesivos com os textos originais:


1 – Solda de PVC Aquaterm:

............utilizamos também diferentes tipos de adesivo (cola), de forma empírica mesmo.


Obtivemos um excelente resultado com a solda de PVC utilizado nos produtos


ACQUATHERM (menos de R$ 3,00 a embalagem). Vocês devem conhecer. 


Não apresentou qualquer problema nos testes de estanqueidade, e até mesmo 

nos testes com pressão forte. Gostaria de saber se vocês têm alguma opinião, estudo ou informação sobre o uso desse adesivo nos coletores.

Complementando, para a junção de um coletor ao outro temos utilizado mangotes presos por anel. Facilita numa eventual manutenção de placa (desmontagem), além de ser flexível e facilitar também caso haja pequenas diferenças na colagem dos tubos às placas.

Observação: Mangotes de borracha são uma solução excelente, mas sua durabilidade face ao UV nem sempre é boa.


2 – POXIPOL 10 minutos

Bom dia Equipe.

No final de semana que passou, montei uma placa para a captação da energia solar. No manual comentava que a montagem da placa era uma das fases mais difíceis. Se todas as fases forem difíceis como esta,  vai ser moleza construir o ASBC......!!

Augustin, para a colagem do tubo "rasgado" com o forro de PVC, sugiro a utilização de POXIPOL 10 minutos. O motivo é o seguinte: 

O material surte o mesmo efeito, o preço se reduz em 50% em relação ao Araldite, (ao menos em minha cidade) e o tempo de secagem se reduz a ¼ comparando com o ARALDITE. 

O detalhe é que o POXIPOL 10 minutos tem que ser preparado e deve ser aplicado imediatamente, pois após 7 minutos não é mais possível molda-lo. Para isto baste fazer o colagem em etapas. Eu fiz 8 pequenas porções para colar toda a placa. 

Para facilitar a aplicação e obter um melhor acabamento, utilize os dedos. Para a limpeza dos dedos utilize álcool que o material será todo dissolvido (isto enquanto o POXIPOL não estiver endurecido, durante os 10 minutos.) .......


3 – Solda Tigre com Minério Dolomítico

........tive problema com a colagem do PVC da placa. O Araldit não aprovou. No momento estou usando a cola Tigre, misturada com o minério dolomítico, formando uma pasta, que deu o resultado desejado, pois ao submeter a placa a teste de pressão, durante 5 minutos a 15 libras (10 metros de coluna de água) ela acusa perfeita vedação.


Quanto a durabilidade do forro alveolar, a meu ver, só o tempo dirá.


Manterei informado, abraços...........

Perguntamos o que é o Minério Dolomítico:

........o minério “dolomítico", chamado também de "calcáreo" é usado largamente na agricultura, como corretivo de solo, pois é composta de cálcio e magnésio. É extremamente barato,  o saco de 50 k custa em torno de 4.50 - 5,00 reais. Pode ser encontrado facilmente em qualquer loja que vende adubos e fertilizantes.

Comentário da equipe ASBC, baseado em experiências recentes: 

As soldas Tigre, Brascola, etc, chamadas de soldas de PVC, de Vinil, de CPVC e outras, são todas aplicáveis aos coletores ASBC, ainda mais que elas tem a mesma base das peças a serem unidas, que é o próprio PVC, com porcentagem variável e baixa do mesmo, dependendo da marca e tipo do adesivo. 

Isto obriga  a uma aplicação em camadas superpostas, de 3 a 6 camadas. Tomar o cuidado de deixar cada camada secar completamente, deixando o solvente evaporar-se naturalmente. Só depois aplicar a próxima camada. No final o local do filete de adesivo deve estar um pouco gordinho (espesso), indicando capacidade de aguentar maiores pressões internas.

Observação: 

O item 11 (este) servirá para a apresentação de outros casos de sucesso ou insucessos com a aplicação de novos adesivos descobertos pelos usuários do ASBC.

Por outro lado, esta equipe continua estudando opções que permitam futuramente a fabricação industrializada de coletores, visando facilitar a vida dos montadores dos seus ASBCs.
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